IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

CODIGO DA FICHA

MINC - MINISTERIO DA CULTURA

INRC - INVENTARIO NACIONAL DE REFERENCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAGAO SP | 13

--12012 | F60 | 22

OFiclos E MobosS DE FAZER

UF siTIO-. Loc ANO FicHA NO.

1. LOCALIZAGAO

SiTio INVENTARIADO | Quilombo Porto Velho
LOCALIDADE Quilombo Porto Velho

Municirio / UF Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL

DENOMINACAO  |Modo de Fazer Canoa

OUTRAS DENOMINAGOES

CONDIGAO ATUAL | | VIGENTE / INTEGRO | | MEMORIA | | RUINA

3. EXECUTANTE
OBS.: PARA MAIS INFORMAGOES SOBRE O (A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS.

X
NomE Paulino Rosa de Oliveira MASCULINO
[ ] FEMININO
DATA DE
OCUPAGAO Lavrador NASCIMENTO /| 22/5/1938
FUNDAGAO
X MESTRE | | PRODUTOR | | puBLICO
RELAGAO COM O BEM || APRENDIZ || VENDEDOR X EXECUTANTE
| | ouTRO

4. Fotos
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIGAO DO BEM IDENTIFICADO

As 16 comunidades quilombolas do inventario possuem relagdes estreitas com os rios que banham seus territérios.
Além de fornecer agua para abastecer as casas, os rios sao fonte de recurso pesqueiro e servem para banhar e
brincar. Antes da construgéo das estradas, os rios foram um importante meio de transporte de pessoas, mercadorias e
informacgdes ligando muitas localidades do alto vale do Ribeira até o mar.

Nesse tempo, a canoa era a embarcagao mais usada para a pesca e para o transporte. E continua sendo utilizada para
estes fins, porém com menor de grau de importancia. Até hoje ha rios navegaveis nos territérios quilombolas, como o
rio Pildes, o rio Sdo Pedro e o Ribeira. Outros rios de menor porte, como o rio Nhunguara e Pedro Cubas, por exemplo,
diminuiram substancialmente sua vazao nos ultimos anos e deixaram de ser navegaveis.

Em 12 comunidades, o conhecimento aplicado na confecgéo das canoas foi identificado como bem cultural, mas em 5
delas nao é colocado em pratica, sendo classificado como memaria. A redugéo da pratica esta relacionada também a
legislagdo ambiental que restringe o corte de arvores mesmo em territérios tradicionais. Algumas comunidades
inseriram o conhecimento de fazer canoa na descrigdo do oficio de carpinteiro, € o caso de lvaporunduva. La se
encontra o relato de um carpinteiro, que entre outras pegas em madeira, sabe lavrar canoa.

As canoas do médio e alto ribeira s&do diferentes das canoas do lagamar, estas ultimas tém o formato das conhecidas
canoas caigaras, utilizadas na agua salgada. Para a navegacao fluvial no médio e alto ribeira, as canoas sdo mais
estreitas e compridas.

Saber fazer uma canoa envolve a escolha da madeira adequada, conforme suas qualidades de durabilidade, tamanho
e formato. Nas informagdes cedidas pelos entrevistados foi mencionado que as madeiras mais resistentes, chamadas
"de cerne", sdo: ariva ou arariba, canela (preta), peroba, cedro, garacui. Sdo também madeiras fortes o angelim,
jequitiba, cupauba, calvi, timbuva. As madeiras de cerne mais fraco sao bataiera, chapada e jatoba. As madeiras
fracas sdo: canela branca, guaricica e guapiruvu.

Para lavrar a canoa é necessario buscar simetria, espessura homogénea e o formato adequado da proa e popa para
manter o rumo durante a navegagao. Os relatos apresentados abaixo detalham as etapas e ferramentas utilizadas
nesse processo. Depois de serem lavradas no mato, no local onde foi derrubada a arvore escolhida, as canoas sao
levadas para a agua em puxirdes de varagao de canoa. Arrastar a canoa pela floresta, morro acima e abaixo, € uma
tarefa que exige experiéncia para evitar que a canoa se choque com as arvores ou machuque as pessoas que estdo na
varagdo. Como todo puxirdo, a varagédo de canoa envolve um baile depois do trabalho, com muita masica, danga e
comidas.

Alguns relatos mencionaram o declinio da navegacgéo com as canoas, impactando diretamente a aplicagéo dos
saberes associados a produgéo das canoas.

6. DESCRICAO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1. CARACTERISTICAS GERAIS

6.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3. AGENCIAMENTO DO ESPAGO PARA A ATIVIDADE
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7. TEMPO

7.1. PERIODICIDADE

7.2. OCORRENCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
] ] ] ] ] ] [ [ [ [ [ [

8. BIOGRAFIA

9. ATIVIDADE

9.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAGOES

9.2. NARRATIVAS E REPRESENTAGOES

9.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIGAO

10. PRODUTOS PATRIMONIAIS

10.1. REPERTORIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAGAO

ETAPA ATIVIDADE
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10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FuncAo

10.4. CAPITAL E INSTALACOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo

10.5. MATERIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUuNgAo /
SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

10.8. TRAJES E ADEREGOS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

PAGINA 4 DE 7



MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

SP | 13 : -- 12012 |F60| 22
|

FICHA DE IDENTIFICAGAO: OFicios E Mopos DE FAZER

FUNCAO /
SIGNIFICADO

10.9. DANGAS

DESCRIGAO

QUEM EXECUTA

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.10. MUSICAS E ORAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO
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10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APOS A EXECUGAO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINAGAO DO PRODUTO

PARA USO PROPRIO [ | VENDE| | TROCA| | oOuTRO| | |ESPECIFICAR
PARTICIPACAO NA RENDA )
sim [ ] NAO[ ] PRINCIPAL FONTE DE RENDA [ | COMPLEMENTO [_|
FAMILIAR
MoDO DE COMERCIALIZAGAO |DIRETO[ | INTERMEDIARIO [_] COOPERATIVA / ASSOCIAGAO [ |

12.PARTICIPAGAO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAGOES

13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAGAO CoODIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS
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15. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

15.3. REGISTROS FOTOGRAFICOS

16.OBSERVACOES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAGAO DA IDENTIFICAGAO OU PARA FINS DE REGISTRO OU
TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAGAO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAGOES

17.IDENTIFICAGAO DA FICHA

QUESTIONARIOS ANALISADOS |22

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E SANDRA ROSA DE OLIVEIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
RESPONSAVEL PELO Anna Maria Andrade 05/2012
INVENTARIO

PAGINA 7 DE 7



	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	☐ vigente / íntegro ☐ memória ☐ ruína

	3. Executante
	Obs.: Para mais informações sobre o (a) entrevistado(a) ver Anexo 4: contatos.
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem

	4. Fotos
	5. Descrição do bem identificado
	Saber fazer uma canoa envolve a escolha da madeira adequada, conforme suas qualidades de durabilidade, tamanho e formato. Nas informações cedidas pelos entrevistados foi mencionado que as madeiras mais resistentes, chamadas "de cerne", são: arivá ou araribá, canela (preta), peroba, cedro, garacuí. São também madeiras fortes o angelim, jequitibá, cupaúba, calvi, timbuva. As madeiras de cerne mais fraco são bataiera, chapada e jatobá. As madeiras fracas são: canela branca, guaricica e guapiruvu.
	Para lavrar a canoa é necessário buscar simetria, espessura homogênea e o formato adequado da proa e popa para manter o rumo durante a navegação. Os relatos apresentados abaixo detalham as etapas e ferramentas utilizadas nesse processo. Depois de serem lavradas no mato, no local onde foi derrubada a árvore escolhida, as canoas são levadas para a água em puxirões de varação de canoa. Arrastar a canoa pela floresta, morro acima e abaixo, é uma tarefa que exige experiência para evitar que a canoa se choque com as árvores ou machuque as pessoas que estão na varação. Como todo puxirão, a varação de canoa envolve um baile depois do trabalho, com muita música, dança e comidas.

	6. Descrição do lugar da atividade
	6.1. Características gerais
	6.2. Marcos naturais e/ou edificados
	6.3. Agenciamento do espaço para a atividade

	7. Tempo
	7.1. Periodicidade
	7.2. Ocorrência efetiva desde 1990
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐

	8. Biografia
	9. Atividade
	9.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	9.2. Narrativas e representações
	9.3. Cronologia

	10. Produtos patrimoniais
	10.1. Repertório ou principais produtos
	10.2. Processo de trabalho e comercialização
	10.3. Principais participantes
	Status
	Função
	10.4. Capital e instalações
	10.5. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	10.6. Comidas e bebidas
	10.7. Objetos e instrumentos rituais
	10.8. Trajes e adereços
	10.9. Danças
	10.10. Músicas e orações
	10.11. Instrumentos musicais
	10.12. Atividades após a execução

	11. Destinação do produto
	especificar
	sim ☐ não ☐ Principal fonte de renda ☐ Complemento ☐
	Direto ☐ Intermediário ☐ Cooperativa / Associação ☐

	12. Participação em cooperativas ou associações
	13. Bens associados
	Denominação
	Código

	14. Plantas, mapas e croquis
	15. Documentos inventariados
	15.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	15.2. Registros sonoros e audiovisuais
	15.3. Registros fotográficos

	16. Observações
	16.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	16.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	16.3. Outras observações

	17. Identificação da Ficha
	Data


